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Nota da designer

Por que pipas na arte da capa da nota técnica, se 

estamos falando de reabertura econômica? Por-

que se tem uma coisa que representa bem o céu 

teresinense em junho, mês de publicação dessa 

nota técnica, são as pipas. Elas representam para 

mim a liberdade de estar nas ruas, enquanto o ven-

to soprar. Logo, acho que um bom sinal de que nos 

recuperamos, mais do que o levantar das portas de 

metal, é a presença das pipas no céu da cidade no-

vamente.

Mariana Fiúza
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Destaques da nota

Neste documento, apresentam-se os resultados preliminares de estudo para flexibilização de 

46 setores econômicos baseados em seus respectivos índices de segurança e impacto na eco-

nomia teresinense. 

O índice de segurança de reabertura foi baseado no risco das ocupações que compõem cada 

setor econômico. O risco de cada ocupação se baseia na i) exposição a doenças/agentes in-

fecciosos, ii) frequência de contato com outras pessoas e iii) nível de proximidade física com 

outras pessoas.  

Para o indicador de impacto econômico, foi utilizado o Valor Adicionado Bruto estimado para 

cada setor econômico de Teresina. 

As 4 faixas de reabertura foram calculadas com base no índice setorial de distanciamento 

controlado para Teresina (IThe), oriundo de uma relação funcional entre Segurança (Seg) e 

Impacto econômico (Econ) ponderado por alpha (α), um peso que o gestor atribui ao indica-

dor de saúde.



Apresentação

Sala de Situação da Universidade Federal do Piauí e Gestão da Pandemia 

pela Prefeitura Municipal de Teresina

O Grupo de Trabalho do Eixo 3 - Sala de situação, parte do Plano de Ação In-

terinstitucional de Enfrentamento à Covid-19 da UFPI, integrado ao Comitê 

Gestor de Crise (CGC-UFPI), com representantes de diversas instituições de 

pesquisa, vem estudando a evolução e os aspectos da pandemia causada por 

SARS-CoV-2. 

Paralelamente, a Prefeitura Municipal de Teresina instituiu o Comitê Gestor de 

Medidas para Enfrentamento da Pandemia Coronavírus (Decreto 19.645/2020), 

que conta com o suporte das diversas secretarias municipais, inclusive da Se-

cretaria Municipal de Planejamento e Coordenação e da Agenda Teresina 20301, 

para o levantamento de dados, previsão de cenários e proposição de respostas 

à crise baseadas em evidências científicas.

Estudos de Reabertura Econômica2

Nas últimas semanas, vários municípios e estados brasileiros anunciaram pla-

nos e medidas para flexibilização do distanciamento social e reabertura de al-

gumas atividades econômicas. 

Para avaliar o momento de equilíbrio entre a reabertura econômica gradual e 

o nível da epidemia local, recentemente, a Sala de Situação publicou um moni-

toramento dos indicadores da epidemia no estado do Piauí (Nota Técnica #3 de 

06 de junho de 2020) que devem ser acompanhados constantemente.

1 A Agenda Teresina 2030 é a estratégia de planejamento de Teresina para acelerar o alcance dos 

seus objetivos de desenvolvimento sustentável. O grupo usa inovação para construir pontes entre ciência 

e gestão pública, e tornar o município mais resiliente a crises. Disponível em < http://agenda2030.pmt.

pi.gov.br/> 

2 Convencionou-se chamar de reabertura econômica o processo de distanciamento social setorial 

controlado (DSS) que se segue ao distanciamento setorial ampliado (DSA).



Diante destes trabalhos, a Prefeitura de Teresina, por meio da Agenda Teresina 

2030, provocou o avanço dos estudos em direção ao planejamento técnico de 

reabertura considerando conjuntamente aspectos de segurança epidemioló-

gica e econômicos.

A Reabertura Econômica de Teresina

Em junho de 2020, a Prefeitura de Teresina apresentou a estratégia de reaber-

tura das atividades econômicas em quatro fases:

Figura 1. Matriz de Reabertura Econômica - Teresina - Piauí - Brasil - 2020.

Fonte. Agenda Teresina 2030, Prefeitura Municipal de Teresina (2020)

Na mesma ocasião, a Prefeitura informou que a abertura em fases está condi-

cionada ao atendimento de sete métricas de segurança: (1): taxa de reprodu-

ção (R) da doença menor ou igual um, (2) diminuição constante do número 

de internações, (3) diminuição constante do número de óbitos, (4) 30% de 

leitos de observação e enfermaria livres, (5) 30% de leitos de UTI livres, (6) 

ampliação da capacidade de diagnóstico e (7) ampliação da capacidade de 

rastreamento de contatos.



Evidências do problema 

Há um trade off3 entre risco de transmissão do Coronavírus e manutenção das 

bases da economia. Neste sentido, a tomada de decisão de gestores, deve ser 

balizada com segurança para evitar impactos ainda maiores sobre as vidas 

humanas e, ao mesmo tempo, garantir as bases fundamentais da atividade 

econômica, que colabore para a manutenção do emprego e da renda. Desta 

forma, para dar suporte ao planejamento baseado em evidências, nesta nota é 

sugerido um modelo para Teresina (PI) que colabora para solução desse dilema 

fundamental imposto pelo novo Coronavírus. 

3 O termo trade-off define uma situação em que há conflito entre opções. Ocorre, por exemplo, 

quando uma ação visa à resolução de um problema, mas acarreta outro, obrigando uma escolha. Na Eco-

nomia, a expressão trade-off é muitas vezes descrita como custo de oportunidade, ou seja, o que se deixa 

de usufruir em relação a uma oportunidade, por se ter escolhido outra.



1. Introdução

O Coronavírus representa um problema complexo para a humanidade. Para 

governos, a pandemia impõe o desafio da gestão do trade-off entre risco de 

transmissão da doença e manutenção das bases da economia.  Em nível global, 

observa-se a pressão nos sistemas de saúde e nos sistemas econômicos, causa-

da por um vírus com amplo poder de difusão. É necessário desenvolver estra-

tégias que sejam capazes de equilibrar o uso da estrutura de saúde e ajudem 

na preservação das vidas, ao mesmo tempo em que asseguram a manutenção 

das bases da economia. Identificar os riscos nos processos de trabalho, em suas 

diversas ocupações existentes nas atividades econômicas, pode colaborar para 

elevar a segurança na abertura da economia e, por conseguinte, resultar em 

menor impacto nos meios de subsistência da população. 

As medidas sanitárias e de higiene coletiva, já incorporadas a muitas rotinas, 

são importantes, mas não suficientes para a segurança necessária que indique 

reabertura econômica. Além disso, os protocolos de saúde para o retorno das 

atividades devem focar não somente nos sintomáticos (como controle de tem-

peratura e sintomas), mas também nos assintomáticos (como no rastreamento 

de contatos e grupos de risco) (FERRETTI et al., 2020). 

Para o rastreio e detecção de assintomáticos, somente uma quantidade elevada 

de testes de rRT-PCR será eficaz para uma continuação segura das atividades 

econômicas (ALLEN et al., 2020). Testes imunológicos (rápidos) não respondem 

quem está ou não está transmitindo o vírus e, portanto, não se recomenda que 

sejam usados como única métrica para decisão sobre possível reabertura. 

Devido a ausência de vacinas ou tratamento específico para a Covid-19 neste 

momento, medidas não farmacológicas (NPIs4), como distanciamento físico 

entre as pessoas, isolamento social, quarentena e lockdown continuam a ser 

as formas mais eficientes para conter a disseminação da doença (GATTO et al., 

2020). Com diferentes graus restritivos, várias NPIs foram implementadas em 

diferentes regiões do país desde o início de 2020 (CRODA et al., 2020). Quando 

bem implementadas, as NPIs têm grande potencial para reduzir o número de 

4 NPIs da sigla em inglês, non-pharmaceutical interventions



infectados (ALFANO; ERCOLANO, 2020) e contribuir para o controle da epide-

mia e posterior retorno das atividades econômicas. Medidas de distanciamen-

to social provavelmente continuarão a ser implementadas mesmo se vacinas 

para SARS-CoV-2 forem desenvolvidas no futuro (NOH et al., 2020).

Correia, Luck e Verner (2020), ao avaliarem os custos e benefícios econômicos 

de uma pandemia por gripe nos EUA em 1918, a partir da intervenção com NPIs, 

como fechamento de escola, teatro e igreja, proibições de reuniões e funerais, 

quarentenas, isolamento de casos suspeitos e restrições de horário comercial, 

por exemplo, verificaram que as áreas mais expostas e com menos ações de 

combate a pandemia por NPIs sofreram um declínio acentuado e persistente 

na atividade econômica e, cidades que intervieram mais cedo e mais forte-

mente com NPIs, tiveram maior desempenho econômico e se recuperaram 

mais rápido após a pandemia (1919-1923). Estratégias de distanciamento so-

cial, além de reduzir mortes, podem atenuar os impactos negativos na ati-

vidade econômica.

Os governos que desejem reabrir suas economias devem ter um forte sistema 

de saúde e capacidade de resposta aos casos de contaminação pelo vírus. De-

vem estar, também, capacitados para gerenciar, detectar e impedir a ação do 

vírus. Os números de novos casos e de internações precisam ser baixos o sufi-

ciente em cada região, para que a abertura não agrave o processo de transmis-

são. Neste sentido é importante que haja “capacidade médica adequada (por 

exemplo, UTIs), capacidade de realizar testes, sistemas para identificar e isolar 

efetivamente casos e contatos, recursos médicos adequados e educação públi-

ca informada pelas melhores evidências científicas”. Diante do conhecimento 

das diferenças regionais na economia e em suas capacidades na área de saúde 

em meio à disseminação do vírus, as ações devem ser, ao mesmo tempo, de 

combate ao vírus e de manutenção dos meios de subsistência, considerando 

o trade-off entre riscos de transmissão e importância econômica e social de 

determinados setores e/ou regiões (CADENA et. al, 2020, p.1).

Em maio e junho de 2020, por conta da redução no ritmo de crescimento da 

doença em algumas localidades e da avaliação de outros custos relacionados 



à manutenção de isolamento, como os custos econômicos e sociais, vários mu-

nicípios e estados brasileiros anunciaram planos e medidas para flexibilização 

do distanciamento social e reabertura de algumas atividades. É importante 

destacar que o funcionamento normal da economia acelera a circulação e a 

transmissão viral, e portanto é necessário alinhar as expectativas da socieda-

de e das empresas, deixando claro que a reabertura não deve significar, em si, 

uma retomada brusca, mas sim, uma reabertura estratégica, de maneira gra-

dual e controlada. O aumento da circulação de pessoas, em um momento de 

alta incidência do vírus, pode significar uma sobrecarga do sistema de saúde 

e o consequente, e de forma não desejada, re-fechamento das atividades não 

essenciais. Em outras palavras, uma reabertura prematura não acelera, mas, ao 

contrário, retarda a recuperação econômica de um município ou estado.

A ciência tem avançado na busca por vacina e tratamentos ao mesmo tempo 

que colabora para estratégias de mitigação. Gamio (2020), por exemplo, reve-

lou os trabalhadores que apresentam os maiores riscos de contaminação por 

coronavírus nos Estados Unidos, considerando as informações sobre as ocupa-

ções associadas a dois indicadores básicos, a proximidade física com os outros 

no trabalho e os riscos de contágio dos trabalhadores com infecções e doenças. 

Para tanto, coletou informações no banco de dados sobre trabalho nos EUA, 

O*NET (2020), Database, que descreve vários aspectos físicos das ocupações e 

pontuações para o grau de risco no trabalho.

Já no Brasil, Lima, Costa e Souza (2020) em seus estudos sobre os riscos de con-

tágio por Covid-19, fizeram a tradução dos riscos das referidas ocupações ame-

ricanas para a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), criando um painel 

de informações de “Risco de Contágio por Ocupação no Brasil”. Este estudo, 

apontou três indicadores de riscos para os trabalhadores da economia ameri-

cana e sua média: (1) riscos de infecções e doenças, (2) proximidade física e (3) 

contato com outras pessoas.  Stein, Sulzbach e Lazzari (2020) usaram os referi-

dos indicadores e criaram um Índice Setorial para Distanciamento Controlado 

(ISDC) para guiar a reabertura gradual de setores econômicos do Rio Grande so 

Sul, Brasil. Este índice é uma média geomética ponderada do grau de seguran-



ça em saúde de cada setor econômico e sua importância econômica. 

No intuito de continuar avançando para a saída da fase aguda da pandemia, 

torna-se cada vez mais necessário um ponto de convergência entre a progres-

são do surto epidêmico e a economia. Com o propósito de mitigar os riscos, e 

baseados em estudos prévios de Benzell, Collis e Nicolaides (2020), Lima, Costa 

e Souza (2020) e Stein, Sulzbach e Lazzari (2020), é proposto, nesta nota, um 

modelo de reabertura gradual dos setores econômicos de Teresina, conside-

rando seus respectivos índices de segurança e importância econômica dos se-

tores de atividade.

Para isso, esta nota estrutura-se, para além desta introdução, em mais três se-

ções: a metodologia com a descrição do modelo, detalhamento dos dados, fon-

tes, ajustes e descrição da estrutura de análise; os resultados e discussões em 

que se apresenta o índice setorial de distanciamento controlado para Teresina 

(IThe), revelando um modelo simplificado dos estágios de abertura da econo-

mia de Teresina e suas reflexões; e, por último, tem-se a conclusão, que consiste 

na proposição de um modelo de reabertura econômica para o município de 

Teresina baseado em quatro fases, dos maiores aos menores IThe, que combi-

nam risco de contaminação e importância econômica dos setores na econo-

mia local. 



2. Metodologia

A partir do entendimento de que não há dissociação entre economia e saúde 

das pessoas, é importante verificar, dados os riscos que podem ser assumidos 

pela gestão pública, quais políticas de reabertura podem gerar maiores ganhos 

econômicos com os mais baixos riscos de contágio Covid-19 ao trabalhador. 

Assim, devem abrir, primeiro, os setores econômicos com maior importância 

econômica e menor risco de contaminação e, por último, os de menor impor-

tância econômica e maior risco de contaminação. 

2.1 O Modelo

Para operacionalizar o modelo proposto de reabertura econômica estratégica, 

gradual e controlada de Teresina, foi calculado o índice setorial de distancia-

mento controlado para Teresina (IThe), baseado em Stein, Sulzbach e Lazzari 

(2020), como determinado na Equação 1 (média geométrica ponderada entre 

as variáveis de segurança e de economia):

IThei = Segi
α  x  Econi

(1-α)  (1)

Em que IThei representa o índice setorial de distanciamento controlado para 

Teresina-PI para o setor de atividade econômica i, Segi
 α  é a variável de segu-

rança em saúde do setor i, calculada para Teresina pela ponderação por vín-

culos em 31/12 de 2018, a partir dos dados de Lima, Costa e Souza (2020) e do 

Ministério da Economia, ME (2020); Econi
(1 - α) é o logaritmo natural (ln) da variá-

vel econômica para o setor i (utilizou-se Valor Adicionado Bruto estimado para 

Teresina e o estoque de vínculos de emprego em 31/12 de 2018, da Relação de 

Informações Sociais - RAIS, do ME (2020). 

Já α é o peso atribuído pelo gestor para a variável saúde. Quanto mais próximo 

de 1 for α, maior é o impacto do nível de segurança associado ao setor para o 

seu respectivo IThe. Assim, a métrica do índice deve ser mais elevada pela in-

fluência da saúde quanto maior for seu valor. Por oposição, quanto maior for 

α, menor será o impacto da variável econômica, já que 1-α, gera o peso para a 

variável econômica e, vice-versa. 



Para o cálculo da variável segurança (Segi
 ) utilizou-se a equação 2:

            

Em que: σj é a fração dos vínculos da RAIS de 2018 para Teresina da atividade i 

alocados na ocupação j. Rj é o risco da ocupação j oriundo do indicador de risco 

da ocupação brasileira. A atividade i, como o cultivo de arroz, por exemplo, é 

composta por diversas ocupações j. Portanto, a segurança dessa atividade i  foi 

calculada pela soma ponderada por σj  de 100% menos o risco das ocupações 

Rj. Ou seja, uma atividade que tem 100% de risco pelas suas ocupações, teve 

segurança zero e vice-versa.

O risco Rj, da ocupação brasileira, multiplicado por σj  gera o risco de contami-

nação do trabalhador na ocupação de uma atividade econômica i, de Teresina. 

A soma ponderada desse indicador gera o risco médio para a atividade econô-

mica i do referido município. Este risco varia entre zero e 100. Quanto mais pró-

ximo de 0 (zero) menor será o risco de contaminação e quanto mais próximo 

de 100, maior o risco.

Para o cálculo do risco para Teresina foi necessário a referência de risco das 

ocupações brasileiras, traduzida por Lima, Costa e Souza (2020) para Classifica-

ção Brasileira de Ocupações (CBO) a partir do código Standard Occupational 

Classification (SOC), usado no mercado de trabalho americano e disponível em 

O*NET (2020). Deste, os referidos autores extraíram 3 perguntas/indicadores as-

sociados aos riscos de contaminação, quais sejam: i) Com qual frequência esse 

trabalho requer exposição a doenças e infecções?5 ii) O quanto esse trabalho 

exige contato com outros?6 
5 Com qual frequência esse trabalho requer exposição a doenças e infecções? A exposição a do-
enças e infecções é medida na escala que vai de Nunca (0), Uma vez por ano ou mais, mas não todos os 
meses (25), Uma vez por mês ou mais, mas não toda semana (50), Uma vez por semana ou mais, mas não 
todos os dias (75), todo dia (100) (O*NET, 2020).
6 O quanto esse trabalho exige que o trabalhador entre em contato com outras pessoas para exe-
cutá-lo? A  escala vai de Sem contato com outras pessoas (0), Contato ocasional com outras pessoas (25) 
Em contato com outras pessoas na metade do tempo (50) Entre em contato com outras pessoas na maio-
ria das vezes (75) Contato constante com outras pessoas (100) (O*NET, 2020).



e iii) Quanto esse trabalho requer proximidade física com outras pessoas?7 Para 

cada pergunta, o risco de contaminação varia entre 0 e 100. Quanto mais pró-

ximo de 100 (cem) maior o risco de contaminação do trabalhador e quanto 

mais próximo de 0 (zero), menor o risco de contaminação do trabalhador. Cada 

pergunta gerou um grau de risco para ocupação e o risco médio foi obtido pela 

média simples dos ricos das três perguntas. 

Para cada nível de Classificação Nacional de Atividade Econômica (CNAE 2.0) 

de Teresina, mensurou-se o risco de cada pergunta e o risco médio pela pon-

deração dos vínculos em 31/12 de 2018 da RAIS, ME (2020) conforme descrito na 

Equação 2. Sendo assim, a análise IThe permite observar os setores que pro-

porcionam maiores ganhos econômicos (renda e emprego) diante dos riscos à 

saúde impostos pela Covid-19. Portanto, os setores com mais baixos impactos 

sobre a contaminação pelo vírus (maior segurança) e que geram maiores be-

nefícios para economia podem ser abertos prioritariamente. 

Assim, foi possível traçar níveis ou curvas de indiferença, a partir da função IThei 

que mostram as diversas combinações entre Segurança em saúde e Economia 

(lnVAB / lnVínculos) que promovem o mesmo nível retorno da política do Ges-

tor, considerando um dado risco  assumido. Curvas de indiferença superiores 

trarão maiores retornos econômicos e segurança. Portanto, é possível escalo-

nar a importância de abertura da economia. Setores que se encontram acima 

da curva mais elevada promovem maior retorno econômico e maior seguran-

ça, devendo ser abertos primeiramente e setores que se encontram no nível 

(curva) mais baixa geram menos retornos econômicos e têm menores níveis 

de segurança, devendo ser abertos por último. Neste sentido, foram criados 

quatros níveis (curvas) que determinam os estágios para abertura da economia 

de Teresina. 

   

7 Até que ponto esse trabalho exige que o trabalhador execute tarefas em estreita proximidade 
física com outras pessoas? A escala vai de Não trabalho perto de outras pessoas (30,5m)  (0), Trabalho 
com outras pessoas, mas não de perto (por exemplo, escritório particular) (25), Ligeiramente perto (por 
exemplo, escritório compartilhado) (50), Moderadamente perto (no comprimento do braço) (75), Muito 
perto (perto do toque) (100). (O*NET, 2020)



2.2 Dados, fontes e ajustes

A fonte básica de dados sobre os riscos das ocupações brasileira foi fornecida 

por meio de endereço eletrônico de Lima, Costa e Souza (2020). A partir dessas 

informações, associou-se os riscos dessas ocupações registradas em Teresina 

aos registros de vínculos de 2018 em cada atividade (com sua respectiva CNAE 

2.0), registradas para o município, já que não há uma associação direta entre 

CNAE e CBO, tendo em vista a heterogeneidade das ocupações nas atividades 

produtivas registradas por CNAE. Além disso, em algumas a atividades houve 

registro de ocupações em Teresina, mas não foi possível identificar o riscos das 

ocupações existentes, o que exigiu um ajuste ad hoc na base, a partir das simi-

laridades do código CBO registrado com a descrição de atividade similar feita 

pela tradução de Lima, Costa e Souza (2020).

Com os dados de risco das ocupações ajustados e alinhados aos vínculos re-

gistrados em Teresina, calculou-se o risco médio para cada uma das atividades 

ponderadas pelos vínculos, assim como a segurança média das três perguntas, 

considerando a Equação 2. A fonte dos dados de vínculos é o estoque de em-

prego em 31/12 de 2018 da Relação de Informações Sociais do Ministério Eco-

nomia (ME, 2020). Destaca-se que são informações administrativas que con-

templam os diversos vínculos formais, mas que não representam o universo do 

mercado de trabalho brasileiro.   

 Após os cálculos e a estruturação da matriz de dados por CNAE, houve 

a compatibilização dos dados para os 68 setores de atividade econômica, con-

forme a metodologia do sistema de Contas Nacionais do Brasil (SCN) do IBGE 

(2020), observável no Anexo A. Os dados de Valor Adicionado Bruto (VAB) para 

o município foram estimados a partir dos valores de 2011, calculado pelo mode-

lo inter-regional de insumo-produto em Carvalho (2018), considerando a pro-

porção de vínculos dos setores de atividades econômicas de 2018 em Teresina 

no total do Piauí.  Para o cálculo das variáveis econômicas (VAB) e vínculos para 

os setores de Saúde e Educação Pública e Privada, houve um ajuste com base 

na proporção de despesas finais do Governo e das Famílias também originários 

da Carvalho (2018).



2.3 Apresentação dos resultados e simplificação do modelo

Após a aplicação do modelo através da Equação 1, chega-se ao índice setorial 

de distanciamento controlado para Teresina (IThe) para cada um dos 68 se-

tores, que apresentam suas correspondências com as atividades econômicas 

(CNAE 2.0) na tabela localizada no Apêndice A.

Para melhor visualização e análise dos resultados, realizou-se a dispersão dos 

dados em forma gráfica, em que o eixo y representa a segurança e o eixo x a 

variável econômica (Apêndice B). Quanto mais acima no gráfico, maior a se-

gurança das ocupações contidas no setor econômico em relação à transmis-

são do vírus. Quanto mais à direita do gráfico, maior a importância econômica 

do setor no contexto local. A partir do modelo da Equação 1 construíram-se as 

curvas de nível ou curvas de indiferença, divididas em 4 grandes áreas iguais, 

representando assim as 4 fases de reabertura. Quanto mais acima e mais à 

direita, maior o IThe, e mais apto o setor está a abrir em um cenário de flexibili-

zação gradual da quarentena8.

É importante destacar, ainda, que nas análises dos resultados desta nota, não 

houve a retirada das atividade consideradas essenciais no âmbito de cada se-

tor, já que se trata de uma avaliação agregada para os grande setores de ati-

vidade econômica, baseada em IBGE (2020). Mas é possível realizar a abertura 

dos dados e decompor a avaliação da política por CNAE, considerando algu-

mas das variáveis mais relevantes no modelo, como foi feito para o comércio, 

por exemplo. Neste sentido, o gestor pode desconsiderar a política de reabertu-

ra das atividades dos setores que estão em funcionamento, a exemplo, fase I (1 

água, esgoto e gestão de resíduos; 2 outros produtos alimentares), fase II (1 tele-

comunicações, 2 abate e produtos de carne, inclusive os produtos do laticínio e 

da pesca, 3 energia elétrica, gás natural e outras utilidades, 4 armazenamento, 

8 É importante destacar, ainda, que nas análises dos resultados desta nota, não houve a retirada 
das atividades consideradas essenciais no âmbito de cada setor, já que se trata de uma avaliação agre-
gada para os grandes setores de atividade econômica, baseada em IBGE (2020). Mas é possível realizar 
a abertura dos dados e decompor a avaliação da política por CNAE, considerando algumas das variáveis 
mais relevantes no modelo, como foi feito para o comércio, por exemplo. Neste sentido, o gestor pode 
desconsiderar a política de reabertura das atividades dos setores que estão em funcionamento, a exem-
plo, fase I (1 água, esgoto e gestão de resíduos; 2 outros produtos alimentares), fase II (1 telecomunicações, 
2 abate e produtos de carne, inclusive os produtos do laticínio e da pesca, 3 energia elétrica, gás natural 
e outras utilidades, 4 armazenamento, atividades auxiliares dos transportes e correio), fase III (transporte 
terrestre) e fase IV (transporte aéreo).



atividades auxiliares dos transportes e correio), fase III (transporte terrestre) e 

fase IV (transporte aéreo).

Simplificação do modelo

Diante da grande concentração de setores na segunda faixa gradual (Apêndi-

ce B) e da dispersão elevada na apresentação gráfica, aplicaram-se filtros para 

remoção de alguns setores da análise, considerando o número de vínculos. 

Através da análise do Boxplot, removeu-se para simplificação da análise, todos 

os setores com baixo ou nenhum vínculo associado. Utilizou-se como critério a 

remoção do 1º quartil do Boxplot, o que representou todos os setores com me-

nos de 60 vínculos (Apêndice C).

Após remoção de setores com baixos vínculos associados, chegou-se ao resul-

tado apresentado no Apêndice D. Para segmentar a análise diante dos valo-

res extremos observados nos gráficos, utilizou-se também a análise de Boxplot 

para detectar e remover outliers, dados que se diferenciam drasticamente de 

todos os outros para o índice de segurança e da variável econômica  (Apêndice 

D).

Portanto, dos 68 setores iniciais, foram excluídos 17 setores com pouco (10) ou 

nenhum (7) vínculo associado. Depois, dos 51 restantes, foram retirados mais 

2 outliers com alta distribuição de segurança: o setor 1 (Agricultura, inclusive 

o apoio à agricultura e a pós-colheita) e 33 (Fabricação de automóveis, cami-

nhões e ônibus, exceto peças). Podem ser identificados como setores que têm 

atividades sobre as quais as restrições devem ser mais brandas. Chegou-se as-

sim, em 49 restantes, dos quais foram removidos 2 outliers com baixo indica-

dor de segurança: os setores 64 (Saúde pública) e 65 (Saúde privada), que suas 

atividades tem restrições mais elevadas. Ainda dos 47 setores restantes, foi re-

movido 1 outlier (Setor 35 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, 

exceto veículos automotores) com valor de Atividade Econômica (VAB mi) igual 

a 0 (zero). Todas estas alterações podem ser observadas nos Apêndices E e F.

Assim, a análise simplificada do modelo ficou composta por 46 setores, em 

que se calculou quatro novas curvas de níveis ou de indiferença com base na 



Equação 1 e foi o foco da análise dos resultados na seção seguinte, constando a 

plotagem gráfica no Gráfico 1. 

Deve-se destacar que a simplificação do modelo para apresentação dos resul-

tados não exime a importância dos 22 setores (Apêndice E) não incluídos na 

análise, podendo o poder público incorporá-los no processo de reabertura gra-

dual, a partir da avaliação de seus indicadores e índices apresentados.  

Além disso, com o objetivo de gerar maior detalhamento para orientação da 

política do gestor público, realizou-se a abertura dos dados de um setor, o 42 

(Comércio por atacado e a varejo, exceto veículos automotores) que se mostra 

como um dos mais complexos nesse processo. Nessa análise de corte, foram 

considerados os dados de segurança e de vínculos, já que havia perda de ro-

bustez no processo de estimação do VAB para o nível das diversas atividades 

que compõem o setor. 



3. Resultados e discussões

3.1 Segurança e economia: instrumentos para abertura econômica dos se-

tores de atividade econômica em Teresina 

Após a aplicação do modelo através da Equação 1, considerando α = 0,7, ou seja, 

relevância de 70% para o indicador de segurança e de 30% para a atividade 

econômica, chegou-se ao índice setorial de distanciamento controlado para 

Teresina (IThe) para cada um dos 46 setores (Gráfi co 1 e Tabela 1). O Gráfi co 1 

permite verifi car os estágios de abertura diante do trade-off entre segurança 

em saúde de economia.

Gráfi co 1. Plotagem gráfi ca da relação entre segurança no trabalho para o contágio por Co-

vid-19 e Valor Adicionado Bruto (atividade econômica), para reabertura gradual em 4 fases de 

46 setores da economia, sob segurança, � = 0,7

  

- Teresina - PI - 2020. (1)

  

- Teresina - PI - 2020. (1)

Fonte. Os autores (2020). 

Nota. (1) as áreas em tom de cinza são espaços geométricos, que defi niram os estágios 

para abertura da economia, do mais claro (inicial) ao mais escuro (fi nal). As linhas de corte 

do espaço representam pontos sobre a função da Equação 1 que trazem o mesmo grau de 

retorno (IThe) para ação política (uma referência delimitadora do espaço geométrico, mas 

que não representa os pontos observados de segurança e atividade econômica. Estes são 



apresentados por imagens e números ao longo da área total. Na Tabela 1 há detalhamento 

dos setores e resultados). Quanto mais a direita do espaço geométrico maior ganho econô-

mico e quanto mais para cima, maior segurança. Como a prioridade é a vida humana, em 

cada nível (áreas da curva de indiferença), o desejado para política é a opção que gera maior 

segurança (pontos mais elevados), em detrimento de pontos mais a direita (maior retorno 

econômico). O modelo apresenta a média da segurança (eixo y) com base na média das 3 

perguntas de risco ocupacional.

Nota-se no Gráfico 1, que dada a opção de segurança em saúde () de 70%, o ân-

gulo da curva que delimita a área para abertura (espaços em cinza), inclui tanto 

setores que têm elevada  importância econômica como o setor 40 (Constru-

ção) no nível de cinza mais claro, quanto os que têm menor importância, como 

o setor 17 (Fabricação de celulose, papel e produtos de papel) na mesma área. 

De forma similar, observa-se na nessa área (cinza claro no limite superior) seto-

res com níveis de segurança mais baixo, como o setor 41 (Comércio e reparação 

de veículos automotores e motocicletas) e setores com níveis mais elevados, 

como o setor 17. Isso ocorre em vários níveis (áreas) em função do ângulo das 

curvas de indiferença, determinados por (). Assim, a opção de maior segurança, 

inclina a função para esquerda, tornando-a mais paralela ao eixo x (horizontal) 

e a opção de menor segurança inclina mais para direita, tornando as curvas 

mais verticais ou paralelas ao eixo y.

Diante da definição de segurança admitida pelo gestor (aqui considerada 0,7), 

a prioridade de abertura deve considerar os setores que promovam maior se-

gurança e, ao mesmo tempo, geram maior renda para economia (VAB), por-

tanto, a área geométrica mais clara do cinza tem essas características e devem 

ser abertos primeiramente (nessa área encontram-se os maiores IThe). Neste 

sentido, os setores que se encontram na área mais clara do cinza (parte mais 

elevada), devem abrir inicialmente. São, portanto, os setores mais aptos para 

abertura em um cenário de flexibilização gradual da quarentena. Assim, consi-

derou-se, nesta nota, como Fase I a abertura dos setores do cinza mais claro e, 

na medida que descem os níveis de cinza, do claro para o mais escuro, encon-

tram-se as fases II, III e IV. 



Percebe-se ainda no gráfico 1, que as fases I e II são as que apresentam o maior 

número de setores e, portanto, é importante a avaliação crível dos gestores 

para o conhecimento detalhado das atividades que compõem o setor, de for-

ma que colabore para o desenvolvimento dos protocolos de saúde mais ade-

quados, assim como, é importante também, o processo de fortalecimento de 

conscientização dos trabalhadores e dos consumidores de bens e serviços nos 

diversos mercados, para que a política de abertura gere as menores externali-

dades sobre a vida e economia. 

Para melhor visualizar os resultados do modelo de abertura de Teresina, a Ta-

bela 1 apresenta a descrição das variáveis utilizadas e o índice The, ordenados 

pelas faixas de abertura dos 46 setores de atividade econômica de Teresina em 

seus tons de cinza (do mais claro ao mais escuro). 



Tabela 1. Variáveis do modelo e o índice (IThe) de abertura controlada para 46 setores da economia municipal, sob segurança, � = 0,7, ordenados 

pelas fases I ao IV sob os tons de cinza do mais claro ao mais escuro - Teresina - PI - 2020. Média das 3 perguntas de risco ocupacional (1).

Fonte. Os autores (2020). Nota. (1) Observe que as áreas em tom de cinza na Tabela, representam as fases/estágios para reabertura da econo-

mia, do mais claro (inicial) ao mais escuro (fi nal).



Nota-se que os mais elevados índices de abertura encontram-se na Fase I, cin-

za mais claro, e que há uma heterogeneidade setorial nessa fase, ou seja, são 

sete setores da indústria de transformação (seção C da CNAE), um da constru-

ção (seção F da CNAE),  um da agricultura, pecuária, produção florestal, pesca 

e aquicultura (seção A da CNAE), um de Água, esgoto e gestão de resíduos 

(seção E da CNAE) e um de Comércio e reparação de veículos automotores e 

motocicletas (seção G da CNAE). Isso torna o trabalho da gestão pública para 

abertura ainda mais completo, que tem que lidar com ações diversas para con-

templar essas diferenças.

Nas fases seguintes permanecem os desafios da política de abertura pela di-

versidade dos setores envolvidos e pela redução da segurança de abertura, pois 

são as fases com menores IThe. Além do mais, o poder público deverá lidar com 

um número mais importante em volume de setores na Fase II. 

Como o valor do índice IThe depende do peso atribuído pelo gestor a segu-

rança em saúde, as alterações desse peso, por parte do gestor, implicam em 

modificações dos valores dos índices para cada setor. Nesse sentido, depen-

dendo do desempenho do processo de abertura da economia em relação a ca-

pacidade do sistema de saúde, é possível elevar a importância para economia, 

diminuindo, o que altera a orientação da política e redimensiona o impacto na 

economia para mais. 

Diante dessa estrutura do modelo de abertura, será feito, em seguida, o deta-

lhamento da análise por fases, levando em conta as informações do Gráfico 1 e 

da Tabela 1. É importante destacar que esse modelo de abertura encontra-se 

balizado pela permanência da atividade viral no meio social. Durante a reaber-

tura, a falha em conter a disseminação do vírus pode gerar retrocessos nesse 

processo, diante de ampliação de transmissão viral. Por outro lado, com o pro-

gresso da imunização da população pode-se acelerar o processo de reabertura.



Fase I de reabertura (Cinza nível 1 - mais claro, acima no Gráfico 1 e Tabela 

1)

Esta é a fase mais crítica, tendo em vista a tensão decorrente da sensibilidade 

dos agentes econômicos e políticos, diante de um retorno seguro, que diminua 

retrocessos nas ações de abertura. Neste sentido, deve ocorrer prudência e for-

te vigilância em relação aos protocolos de abertura e às interligações setoriais 

da economia, que naturalmente podem forçar descontrole das interações en-

tre seus agentes. Assim, é importante estruturar o processo de abertura, plane-

jando ao longo das cadeias de produção, os impactos e as formas de dirimir os 

entraves e os riscos de colapsos no sistema de saúde.     

Em um primeiro momento, o modelo de abertura econômica para Teresina 

pelo Índice setorial de distanciamento controlado (IThe) aponta que devem ser 

abertos todos os setores da área cinza mais claro, no nível 1 - parte superior -  

do gráfico 1 e da Tabela 1. Portanto, são 11 setores principalmente associados a 

indústria de transformação (seção C CNAE). Compõem uma faixa de ITheque 

varia de 38,05 a 36,21, sendo o setor mais importante, pelo índice, o 11 (fabrica-

ção de bebidas) com índice de 38,05 e, o menos, o setor 10 (outros produtos 

alimentares) com 36,21.  

Em termos de emprego (vínculos formais) o setor mais importante dessa fase 

é o setor 40 (construção). Este setor tem efeito dinâmico importante para gera-

ção de renda e emprego local, tendo em vista suas articulações de dependên-

cias entre atividades do lugar de origem. Inclui inúmeras atividades, dentre as 

quais, construção de edifícios, instalação e manutenção elétrica, construção 

de rodovias e ferrovias, manutenção de estações e redes de telecomunicações, 

manutenção de redes de distribuição de energia elétrica, obras de alvenaria, 

serviços de engenharia, dentre outros. 

Os demais setores dessa fase são compostos por inúmeras atividades impor-

tantes para atender as necessidades da população, incluindo os setores 26 (fa-

bricação de produtos de minerais não metálicos), 14 (confecção de artefatos de 

vestuário e acessórios), 29 (fabricação de produtos de metal, exceto máquinas 



e equipamentos), 2 (pecuária, inclusive o apoio à pecuária), 18 (impressão e re-

produção de gravações), 17 (fabricação de celulose, papel e produtos de papel), 

39 (água, esgoto e gestão de resíduos) e o 41 (comércio e reparação de veículos 

automotores e motocicletas). Este último, é um setor relativamente concentra-

do nas proximidades da avenida Miguel Rosa, o que colabora para eficiência do 

seu controle por parte do poder público.

Fase II de reabertura (Cinza nível 2 - menos claro, abaixo do nível 1 no Grá-

fico 1 e Tabela 1)

Na fase II, após o aprendizado da fase inicial, o poder público vai se deparar com 

um número importante de setores que representam o maior volume de traba-

lhadores formais em atividade. Em todas as fases, essa será possivelmente a de 

maior desafio para o gestor público. Nela encontra-se o setor 42 (Comércio por 

atacado e a varejo, exceto veículos automotores), que tem elevada importân-

cia para o emprego (vínculos) e a renda em Teresina. Este é um setor de forte 

articulação produtiva com os demais, o que exige o desenvolvimento de capa-

cidades na administração pública para monitorar as ações de abertura. Nessa 

fase, ainda, encontra-se o setor 59 (Outras atividades administrativas e serviços 

complementares) que é importante gerador de emprego. Portanto, a fase II 

será um limiar fundamental para o bom andamento e eficiência da política de 

abertura.

Para abertura econômica da capital do Piauí nessa fase, o índice IThe incorpora 

os setores da segunda área cinza (um pouco menos claro, nível 2) de cima para 

baixo no gráfico 1 na tabela 1, que representam um total de 22 setores, bem di-

versos e heterogêneos em relação a seção CNAE que participam, mas também, 

com frequência mais presente da indústria de transformação (seção C CNAE). 

Compõem uma faixa de ITheque varia de 35,98 (setor 36 - Fabricação de móveis 

e de produtos de indústrias diversas), o maior destaque pelo índice, ao 34,43 

(setor 54 - atividades imobiliárias), o de menor destaque do IThe. 

Nesse segundo momento, estão seis setores da seção CNAE da indústrias de 

transformação (C), o de mais elevado índice, setor 36 (Fabricação de móveis 



e de produtos de indústrias diversas) e mais, o 31 (fabricação de máquinas e 

equipamentos elétricos), 25 (fabricação de produtos de borracha e de material 

plástico), 15 (fabricação de calçados e de artefatos de couro) e 23 (fabricação de 

produtos de limpeza, cosméticos/perfumaria e higiene pessoal), 8 (Abate e pro-

dutos de carne, inclusive os produtos do laticínio e da pesca). 

Ainda nessa fase, inclui quatro setores da seção CNAE de informação e comu-

nicação (J): 50 (atividades de televisão, rádio, cinema e  gravação/edição de som 

e imagem), 49 (edição e edição integrada à impressão), 52 (desenvolvimento 

de sistemas e outros serviços de informação), e 51 (telecomunicações). Além 

disso, compreende três setores da seção CNAE (M), atividades profissionais, 

científicas e técnicas, que foram os setores 57 (outras atividades profissionais, 

científicas e técnicas), 55 (atividades jurídicas, contábeis, consultoria e sedes de 

empresas) e 56 (serviços de arquitetura, engenharia, testes/análises técnicas e 

P & D) e, ainda, incorpora dois setores pertencentes à seção CNAE (N), ativida-

des administrativas e serviços complementares, o setor 58 (aluguéis não-imo-

biliários e gestão de ativos de propriedade intelectual) e o 59 (outras atividades 

administrativas e serviços complementares).

Os demais setores dessa fase foram: 42 (Comércio por atacado e a varejo, ex-

ceto veículos automotores - Seção G CNAE), 38 (Energia elétrica, gás natural e 

outras utilidades - Seção D CNAE), 53 (Intermediação financeira, seguros e pre-

vidência complementar - Seção K CNAE), 46 (Armazenamento, atividades auxi-

liares dos transportes e correio - Seção H CNAE), 4 (Extração de carvão mineral 

e de minerais não-metálicos - Seção B CNAE), 67 (Organizações associativas e 

outros serviços pessoais - Seção S CNAE) e 54 (Atividades imobiliárias - Seção L 

CNAE). Este o setor de menor IThe para esta fase de abertura.

O setor 42 (Comércio por atacado e a varejo, exceto veículos automotores), que 

faz parte desta fase II, foi motivo de abertura dos dados para detalhamento da 

análise na seção 3.2 dos resultados, devido à sua importância para o município 

de Teresina e a força de articulação com os demais setores, o que dificulta o 

desenvolvimento da política de abertura. 



Fase III de reabertura (Cinza nível 3 - menos escuro, abaixo do nível 2 no 

Gráfico 1 e Tabela 1)

Na fase III, com o acúmulo de experiência das ações de reabertura pelo poder 

público, elevação da maturidade nesse processo e maior grau de imunização 

da população, a ação pública ainda terá o desafio de lidar com as dificuldades 

no setor da própria administração pública (setor 61) e da educação (62 e 63), 

que são importantes para o emprego e renda, mas naturalmente aglomeram 

pessoas, o que pode exigir retrocessos, caso haja impactos relevantes sobre o 

sistema de saúde. A vantagem dessa fase é que alguns dos setores mais rele-

vantes, como os citados,  são do próprio governo, facilitando o controle e ajus-

tes na política. 

Considerando o índice IThe para reabertura dessa fase, a segunda área cinza no 

nível 3 (um pouco menos escuro) de cima para baixo no gráfico 1 e na tabela 1, 

apresentam 10 setores, também, com características diversas e heterogêneos 

em relação a seção CNAE que integram. Aglomera, portanto, os setores entre 

o IThe de 34,19 (setor 27 - Produção de ferro-gusa/ferroligas, siderurgia e tubos 

de aço sem costura) e 32,88 (setor 63 - Educação privada).  

No terceiro momento de reabertura, deve ocorrer abertura além dos setores 

27 e 63, o setor 37 (Manutenção, reparação e instalação de máquinas e equipa-

mentos), 16 (Fabricação de produtos da madeira), 60 (Atividades de vigilância, 

segurança e investigação), 62 (Educação pública), 61 (Administração pública, 

defesa e seguridade social), 32 (Fabricação de máquinas e equipamentos me-

cânicos), 43 (Transporte terrestre) e 48 (Alimentação). De todos esses setores, 

há frequência relevante da seção CNAE C (Indústria de transformação), que 

participa com quatro setores. 

Fase IV de reabertura (Cinza nível 4 - mais escuro, abaixo do nível 3 no Grá-

fico 1 e Tabela 1)

Finalmente, na fase IV, espera-se que tenha ocorrido um processo gradual de 

abertura capaz de manter as condições de subsistência do sistema econômico 



e, ao mesmo tempo, que se tenha gerado o menor impacto sobre as vidas hu-

manas. Apesar dessa fase incorporar setores de menor segurança em saúde, e 

ter baixa participação setorial, possivelmente a experiência com as fases ante-

riores e o grau de evolução da doença podem colaborar para menores proble-

mas na política de reabertura.

Nesse último momento de reabertura estão os setores com índices que variam 

de 32,14 a 30,51, quais sejam: 47 (alojamento), 66 (atividades artísticas, criativas 

e de espetáculos) e 45 (transporte aéreo). 

Essas mesmas quatro fases de abertura da economia de Teresina podem ser 

reconstruídas, a partir das alterações do peso para segurança em saúde, α . O 

Apêndice G mostra o aspecto gráfico para diferentes cenários atribuídos ao 

parâmetro α, que pode ser alternativas importantes para o gestor. Também, 

construíram-se gráficos para três perguntas do risco ocupacional, riscos por 

proximidade, infecções e doenças e contatos com os outros (Apêndice H).

Devido a uma concentração maior de setores na segunda fase e outros fato-

res já relatados, a reabertura nesta, precisa se dar de forma excepcionalmente 

cuidadosa. As métricas de segurança devem estar rigorosamente controladas 

no momento de passagem para a segunda fase, sob o risco de um aumento 

do número casos e da necessidade de retrocesso à fase anterior ou mesmo a 

fases mais restritivas, como o lockdown. Nesse sentido, como já evidenciado 

anteriormente, abriram-se os dados do modelo para avaliar o comércio (seção 

3.2 da nota).

3.2 Segurança e economia: detalhamento para o setor de comércio em Te-

resina.

Deve-se considerar, inicialmente, que essa abertura dos dados do comércio 

não implica que o gestor deva abrir suas atividades em estágios/fases (I, II, III e 

IV), mas que faça uma avaliação mais profunda dos níveis de segurança e eco-

nomia das atividade que o compõem, ajudando no aperfeiçoamento da políti-

ca de abertura do setor (42).  



Diante da necessidade de apresentar maior detalhamento para orientação 

da política de reabertura, como evidenciado anteriormente, realizou-se, como 

exemplo norteador, uma análise separada do setor 42 (Comércio por atacado e 

a varejo, exceto veículos automotores). Esse é um dos setores mais complexos 

nessa política em função de ligações em várias cadeias de produção, hetero-

geneidade das estruturas comerciais e a dispersão geográfica no município. 

O Gráfico 2 exibe a plotagem gráfica da relação entre segurança e vínculos, 

também para quatro níveis e =0,7. É importante frisar, que da mesma forma 

que é possível para o modelo de todos os setores, as mudanças em permitem 

ajustar o modelo de abertura para o comércio, priorizando saúde ou economia 

(Apêndice I). 



Gráfi co 2 - Plotagem gráfi ca da relação entre segurança no trabalho para o contágio por Co-

vid-19 e Vínculos em 31/12 (atividade econômica), para reabertura gradual em 4 fases do setor 

42 (Comércio por atacado e a varejo, exceto veículos automotores), sob segurança, �= 0,7  - Te-

resina - PI - 2020. (1)

Fonte. Os autores (2020). 

Nota. (1) as áreas em tom de cinza são espaços geométricos, que defi niram os estágios para 

abertura ou avaliação da economia, do mais claro (inicial) ao mais escuro (fi nal). As linhas de 

corte (curvas de indiferença) do espaço representam pontos sobre a função da Equação 1 que 

trazem o mesmo grau de retorno (IThe) para ação política, uma referência delimitadora do es-

paço geométrico mas que não representa os pontos observados de segurança e atividade eco-

nômica. Estes são apresentados por imagens e números ao longo da área total. Quanto mais 

a direita do espaço geométrico maior ganho econômico (vínculos) e quanto mais para cima, 

maior segurança. O modelo apresenta a média da segurança (eixo y) com base na média das 3 

perguntas de risco ocupacional. 



Como é possível observar no Gráfico 2, a reabertura do comércio pode ser hie-

rarquizada a partir da avaliação de seu grau de segurança em saúde e ativida-

de econômica (vínculos empregatícios). De igual forma, os gestores podem, 

gradualmente, considerar quatro faixas (de abertura ou avaliação) para o setor 

42, considerando suas 17 atividades.  

Assim como ocorreu para o conjunto dos setores, observa-se também uma 

maior concentração de atividade do comércio no segundo estágio (Fase II). 

Nesse estágio, a atividade 7 (Comércio atacadista de madeira, ferragens, fer-

ramentas, material elétrico e material de construção) aparece com um dos 

mais seguros em saúde, mas com menor contribuição para o emprego nesse 

mesmo estágio. Atividades como o 10 (Comércio varejista não-especializado), 

17 (Comércio varejista de produtos novos não especificados anteriormente e 

de produtos usados) e 14 (Comércio varejista de equipamentos de informática 

e comunicação; equipamentos e artigos de uso doméstico) têm menor índice 

de segurança, mas colaboram mais para o emprego (vínculos). Nos estágios 

seguintes (III e IV) há um menor número de atividades, mas o destaque para 

economia (vínculos) é a atividade 16 (Comércio varejista de produtos farma-

cêuticos, perfumaria e cosméticos e artigos médicos, ópticos e ortopédicos) no 

estágio III. 

Os indicadores e o IThe, calculado com base nos vínculos das atividades de 

abertura do comércio (setor 42), podem ser melhor observados na Tabela 2. 

Estão ordenados pelas faixas de abertura conforme classificação decrescente 

do IThe nas 17 atividades que compõem o setor (do cinza mais claro ao mais 

escuro). 



Tabela 2. Variáveis do modelo e o índice (The) de abertura controlada para 17 atividades do setor 42 (Comércio por atacado e a varejo, exceto 

veículos automotores) da economia municipal, sob segurança, � = 0,7, ordenados pelas fases I ao IV, sob os tons de cinza do mais claro ao mais 

escuro - Teresina - PI - 2020. Média das 3 perguntas de risco ocupacional (1).

Fonte. Os autores (2020). Nota. (1) Observe que as áreas em tom de cinza na Tabela, representam as fases/estágios para reabertura ou avaliação 

da economia, do mais claro (inicial) ao mais escuro (fi nal). 



Como se observa na Tabela 2, a atividade de maior segurança para abertura no 

âmbito desse setor, dado α = 0,7, é a atividade 9 (Comércio atacadista não-es-

pecializado) com IThe de 30,16 e, a menor, é a 2 (Comércio atacadista de maté-

rias-primas agrícolas e animais vivos) com IThe de 20,95. Portanto a atividade 9 

é a de maior segurança para abertura e as atividades de maiores riscos (menor 

segurança) incluem além da 2, a 6 (Comércio atacadista de máquinas, apare-

lhos e equipamentos, exceto de tecnologias de informação e comunicação) e 

a 5 (Comércio atacadista de equipamentos e produtos de tecnologias de infor-

mação e comunicação). Esta, inclusive, é a que gera maior contribuição para a 

economia (266 vínculos).

Com essa desagregação do setor comércio em suas diversas atividades, os ges-

tores podem avaliar com maiores detalhes as características de cada atividade, 

inclusive podendo graduar a abertura no âmbito do próprio setor, caso seja 

relevante. Enfatiza-se novamente que o uso do modelo pelo índice setorial não 

impõe a abertura do setor 42 em em fases, mas colabora para tomada de deci-

são diante do trade-off entre risco de contaminação e impacto econômico de 

suas 17 atividades.

A partir do peso considerado de 70% para a segurança em saúde, de maneira 

similar aos setores avaliados na seção 3.1, para as atividades do setor 42, o eixo 

Y indica o nível de segurança média calculado a partir do risco das ocupações 

(como anteriormente), só que das atividades do comércio e, o eixo X, mostra a 

importância econômica de cada atividade, a partir do número de vínculos em-

pregatícios. Com a aplicação da equação 1 construiu-se o IThe das atividades, 

que determinou as fases (áreas em cinza do gráfico) para que o gestor faça 

avaliações.

Nesse sentido, o entendimento das prioridades pelo gestor poderiam ser orde-

nadas por fases, tais como na fase I, considera-se a atividade 9 (Comércio ataca-

dista não-especializado); na fase II, as atividades 3 (Comércio atacadista espe-

cializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo), 12 (Comércio varejista de 

combustíveis para veículos automotores), 10 (Comércio varejista não-especiali-

zado), 13 (Comércio varejista de material de construção), 14 (Comércio varejista 

de equipamentos de informática e comunicação; equipamentos e artigos de 

uso doméstico), 17 (Comércio varejista de produtos novos não especificados 



anteriormente e de produtos usados), 4 (Comércio atacadista de produtos de 

consumo não-alimentar), 7 (Comércio atacadista de madeira, ferragens, ferra-

mentas, material elétrico e material de construção) e 11 (Comércio varejista de 

produtos alimentícios, bebidas e fumo); na fase III, as atividades 8 (Comércio 

atacadista especializado em outros produtos), 15 (Comércio varejista de arti-

gos culturais, recreativos e esportivos), 1 (Representantes comerciais e agentes 

do comércio, exceto de veículos automotores e motocicletas) e 16 (Comércio 

varejista de produtos farmacêuticos, perfumaria e cosméticos e artigos médi-

cos, ópticos e ortopédicos) e; na fase IV, as atividades 5 (Comércio atacadista 

de equipamentos e produtos de tecnologias de informação e comunicação), 6 

(Comércio atacadista de máquinas, aparelhos e equipamentos, exceto de tec-

nologias de informação e comunicação) e 2 (Comércio atacadista de matérias-

-primas agrícolas e animais vivos).

No caso de Teresina, que tem uma economia fortemente baseada em comér-

cio e serviços, a heterogeneidade desse setor (comércio de artigos culturais, 

equipamentos de informática e comunicação e, combustíveis para veículos 

automotores, dentre outros) e a distribuição no espaço urbano (muito concen-

trada no Centro e nas centralidades de bairro e muito dispersa nas periferias), 

exige que a análise de sua reabertura seja complementada por outras dimen-

sões, inclusive a dimensão espacial.

Em relação a reabertura do setor de comércio por atacado e varejo, a Prefeitu-

ra de Teresina estuda uma abertura gradual do comércio de acordo com sua 

localização no espaço urbano. Para isso, a Prefeitura analisou a integração e a 

conectividade de toda a malha urbana do município. Foram identificadas as 

áreas com maior concentração de pontos comerciais e com maior tendência 

a aglomeração de pessoas, a partir de dados de sintaxe espacial (Adão et al, 

2019). O funcionamento de atividades em áreas de maior integração e conexão, 

ou seja, em áreas onde tende a haver maior circulação de pessoas nos espa-

ços públicos, tende a ampliar o risco de contaminação. Assim, em áreas mais 

integradas e conectadas, como Centro e centralidades de bairro, as atividades 

comerciais devem ter restrições de funcionamento e observação ainda mais 

rigorosa dos protocolos sanitários e de segurança na ocasião da reabertura. 



Diferentes cenários das atividades do comércio, para diferentes perguntas ocu-

pacionais e parâmetro α=0,7, também foram simulados no Apêndice J, que 

mostra sua apresentação gráfica. Ainda, no Apêndice K há algumas estatísti-

cas sobre vínculos das atividades do setor 42 (comércio). 



4. Conclusão

Em um cenário em que ainda não existem vacinas ou tratamentos cientifica-

mente comprovados para a Covid-19, o distanciamento físico entre as pessoas 

continua a ser a forma mais eficiente para conter a disseminação da doença. 

Aliado a isso, é importante que o estado do Piauí e o município de Teresina 

ampliem investimentos para expansão, modernização e descentralização da 

infraestrutura laboratorial em biologia molecular. Estes testes são mais eficien-

tes para identificar casos ativos e bloquear a cadeia de transmissão, uma vez 

que os testes rápidos (sorológicos) identificam, em geral, os anticorpos, e não 

permitem rastrear as pessoas em pleno processo de transmissão viral. Essa me-

dida pode colaborar para maior eficiência na política de abertura.

Na impossibilidade de se manter o isolamento total por um período de tem-

po muito longo, devido aos seus custos sociais e econômicos, são necessárias 

medidas de reabertura estratégicas, lentas e graduais das economias. Nesse 

sentido, este estudo apresenta uma opção para o poder público, baseada em 

parâmetros científicos, de escolher como e quando se dará a reabertura do 

setores econômicos, utilizando o índice setorial de distanciamento controlado 

de Teresina (IThe). Com este estudo, propôs-se um modelo de reabertura eco-

nômica para o município baseado em quatro fases, dos maiores aos menores 

IThe, que combinam segurança em saúde das ocupações (menor risco de con-

taminação) e importância econômica dos setores na economia local. 

O IThe, a partir do peso atribuído a saúde,  apresenta uma opção para avaliação 

pública de otimização de decisões que mantenham o maiores ganhos econô-

micos, diante dos limites impostos pela pandemia do Coronavírus. Entretanto, 

o ritmo de abertura deverá ser balizado pelo pelo grau de infecções e nível de 

reação do sistema de saúde. Decisões baseadas exclusivamente no índice aqui 

proposto, e que ignoram as métricas de segurança para reabertura e passa-

gem de fases, podem gerar retrocessos na expansão da abertura da economia.  

A apresentação dos resultados, apontam as análises agregadas por grandes 

setores de atividade econômica e chama a atenção para o caso específico de 

reabertura do comércio atacadista e varejista, que, por sua diversidade e locali-



zação, exige medidas ainda mais cuidadosas e graduais. É um estudo que pode 

reforçar análises detalhadas em todas atividades dos setores econômicos, já 

que as bases de dados estão decompostas até o nível das subclasses da CNAE 

2.0, o que pode colaborar para maior instrumentalização das políticas públicas 

nessa pandemia.

Enfatiza-se, ainda, que o conteúdo presente nesta nota não é um instrumento 

único, mas complementar e, que se porta no espaço para o debate em busca 

de alternativas que colaborem para redução das tensões sociais e retorno das 

atividades econômicas do município de Teresina, com menor impacto possível 

em vidas humanas, 

Assim, o IThe é um modelo, que como qualquer outro, é passível de erros e 

ajustes de sua aplicação empírica, que foi construído sob os mais exigentes 

critérios do método científico e balizados pelo rigor técnico, mas que colabora 

para priorizar a vida e ajudar no restabelecimento de seus meio de sobrevivên-

cia na complexa teia das relações econômicas. 

É importante salientar também que a economia não progride sem a cura ou 

tratamento seguro da doença, e sem a segurança para o sistema de saúde. 

O impacto psicológico e estresses afetam o comportamento econômico dos 

indivíduos e, por consequência, a dinâmica econômica fica prejudicada. A Eco-

nomia é feita por pessoas e, se suas interações estão afetadas, a economia está 

contaminada. Não há, portanto, oposição entre Economia e preservação de vi-

das.
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emprego em 31/12 de 2018. Ministério da Economia. Disponível em: <http://pdet.

mte.gov.br/>. Acesso em: 5 de maio 2020.

NOH, J. Y. et al. Social distancing against COVID-19: Implication for the control of 

influenza. Journal of Korean Medical Science, v. 35, n. 19, p. 10–14, 2020.

O*Net online. Dados de risco de ocupação para os trabalhadores americanos: 

riscos de proximidade física, risco de infecções e doenças e riscos por contato 

com os outros. Disponível em: <https://www.onetonline.org/>. Acesso em:  15 

maio 2020.

STEIN, Guilherme. SULZBACH, Vanessa Neumann. LAZZARI, Martinho. Nota 
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APÊNDICE

Apêndice A - Variáveis do modelo e o índice (IThe) de abertura controlada para 68 setores da economia municipal, sob segurança, α = 0,7, ordenados pelas fases 

I ao IV sob os tons de cinza do mais claro ao mais escuro - Teresina - PI - 2020. Média das 3 perguntas de risco ocupacional

Fonte: Os autores (2020).



Apêndice B - Plotagem gráfi ca da relação entre segurança no trabalho para o contágio por Covid-19 e Valor Adicionado Bruto 

(atividade econômica), para reabertura gradual em 4 fases de 68 setores da economia, sob segurança, � = 0,7  - Teresina - PI - 2020.

Fonte: Os autores (2020).



Apêndice C - Boxplot para o número de vínculos dos 68 setores da economia - Teresina - PI - 2020

.

Fonte: Os autores (2020).



Apêndice D - Boxplot após retirada de menos de 60 vínculos na Plotagem gráfi ca da relação entre segurança no trabalho para o contágio 

por Covid-19 e Valor Adicionado Bruto (atividade econômica), para reabertura gradual em 4 fases de 51 setores da economia, sob segurança, 

� = 0,7  - Teresina - PI - 2020

Fonte: Os autores (2020).



Apêndice E - Setores desconsiderados pela simplifi cação do modelo, outliers abaixo de 60 vínculos, outliers pela distribuição de segurança e 

outliers pela distribuição da atividade econômica - 22 setores da economia, sob segurança,  � = 0,7  - Teresina - PI - 2020.

Fonte: Os autores (2020).



Apêndice F -  Plotagem gráfi ca de alguns dos outliers desconsiderados pela simplifi cação do modelo de 15 setores da economia, sob 

segurança, � = 0,7  - Teresina - PI - 2020

..

Fonte: Os autores (2020).



Apêndice G -  Plotagem gráfi ca da relação entre segurança no trabalho para o contágio por Covid-19 e Valor Adicionado Bruto (atividade eco-

nômica), para reabertura gradual em 4 fases de 46 setores da economia, sob segurança, � diversos  - Teresina - PI - 2020.

Fonte: Os autores (2020).



Apêndice H - Plotagem gráfi ca, para três perguntas do risco ocupacional e de sua média, da relação entre segurança no trabalho para o contá-

gio por Covid-19 e Valor Adicionado Bruto (atividade econômica), para reabertura gradual em 4 fases de 46 setores da economia, sob segurança,

�=0,7 diversos  - Teresina - PI - 2020

Fonte: Os autores (2020).



Apêndice I - Plotagem gráfi ca da relação entre segurança no trabalho para o contágio por Covid-19 e Vínculos (atividade econômica), para re-

abertura gradual em 4 fases de 17 atividades, sob segurança,  α diversos  - Teresina - PI - 2020.

Fonte: Os autores (2020).



Apêndice J - Plotagem gráfi ca, para três perguntas do risco ocupacional e de sua média, da relação entre segurança no trabalho para o contá-

gio por Covid-19 e Vínculos (atividades econômica), para em 4 estágios para as 17 atividades do setor 42 (comércio), sob segurança  α=0,7 - Te-

resina - PI - 2020.



Variáveis do modelo e o índice (IThe) de abertura controlada para 17 atividades do setor 42 (comércio), para as mèdia e três perguntas do risco 

ocupacional, sob segurança, � = 0,7 - Teresina - PI - 2020.

Fonte: Os autores (2020).



Apêndice K - Estatísticas das atividades do setor 42 (comércio) -  Teresina - PI - 2020 



Fonte: Os autores (2020).



Anexos

Anexo 1 - Correspondência entre atividades-contas de divulgação e a CNAE 2.0 (2/3/4 dígitos) – 2020. (1)

Nº Código 
Ativ.

Descrição da Atividade CNAE 2.0

(1)

Seção

(2)

1 0191 Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 011 + 012 + 013 + 
014 + 0161 + 0163

A

2 0192 Pecuária, inclusive o apoio à pecuária 015 + 0162 + 017 A

3 0280 Produção florestal; pesca e aquicultura 02 + 03 A

4 0580 Extração de carvão mineral e de minerais não-metálicos 05 + 08 B

5 0680 Extração de petróleo e gás, inclusive as atividades de apoio 06 + 09 B

6 0791 Extração de minério de ferro, inclusive beneficiamentos e a 
aglomeração

071 B

7 0792 Extração de minerais metálicos não-ferrosos, inclusive 
beneficiamentos

072 B

8 1091 Abate e produtos de carne, inclusive os produtos do laticí-
nio e da pesca

101 + 102 + 105 C

9 1092 Fabricação e refino de açúcar 107 C

10 1093 Outros produtos alimentares 103 + 104 + 106 + 
108 + 109

C

11 1100 Fabricação de bebidas 11 C

12 1200 Fabricação de produtos do fumo 12 C

13 1300 Fabricação de produtos têxteis 13 C

14 1400 Confecção de artefatos do vestuário e acessórios 14 C

15 1500 Fabricação de calçados e de artefatos de couro 15 C

16 1600 Fabricação de produtos da madeira 16 C

17 1700 Fabricação de celulose, papel e produtos de papel 17 C

18 1800 Impressão e reprodução de gravações 18 C

19 1991 Refino de petróleo e coquerias 191 + 192 C

20 1992 Fabricação de biocombustíveis 193 C

21 2091 Fabricação de químicos orgânicos e inorgânicos, resinas e 
elastômeros

201 + 202 + 203 
+ 204

C

22 2092 Fabricação de defensivos, desinfetantes, tintas e químicos 
diversos

205 + 207 + 209 C

23 2093 Fabricação de produtos de limpeza, cosméticos/perfumaria 
e higiene pessoal

206 C

24 2100 Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos 21 C

25 2200 Fabricação de produtos de borracha e de material plástico 22 C

26 2300 Fabricação de produtos de minerais não-metálicos 23 C

27 2491 Produção de ferro-gusa/ferroligas, siderurgia e tubos de 
aço sem costura

241 + 242 + 243 C

28 2492 Metalurgia de metais não-ferosos e a fundição de metais 244 + 245 C

29 2500 Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e equi-
pamentos

25 C

30 2600 Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos

26 C



31 2700 Fabricação de máquinas e equipamentos elétricos 27 C

32 2800 Fabricação de máquinas e equipamentos mecânicos 28 C

33 2991 Fabricação de automóveis, caminhões e ônibus, exceto 
peças

291 + 292 + 293 C

34 2992 Fabricação de peças e acessórios para veículos automoto-
res

294 + 295 C

35 3000 Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores

30 C

36 3180 Fabricação de móveis e de produtos de indústrias diversas 31 + 32 C

37 3300 Manutenção, reparação e instalação de máquinas e equipa-
mentos

33 C

38 3500 Energia elétrica, gás natural e outras utilidades 35 D

39 3680 Água, esgoto e gestão de resíduos 36 + 37 + 38 + 39 E

40 4180 Construção 41 + 42 + 43 F

41 4500 Comércio e reparação de veículos automotores e motoci-
cletas

45 G

42 4680 Comércio por atacado e a varejo, exceto veículos automo-
tores

46 + 47 G

43 4900 Transporte terrestre 49 H

44 5000 Transporte aquaviário 50 H

45 5100 Transporte aéreo 51 H

46 5280 Armazenamento, atividades auxiliares dos transportes e 
correio

52 + 53 H

47 5500 Alojamento 55 I

48 5600 Alimentação 56 I

49 5800 Edição e edição integrada à impressão 58 J

50 5980 Atividades de televisão, rádio, cinema e  gravação/edição 
de som e imagem

59 + 60 J

51 6100 Telecomunicações 61 J

52 6280 Desenvolvimento de sistemas e outros serviços de informa-
ção

62 + 63 J

53 6480 Intermediação financeira, seguros e previdência comple-
mentar

64 + 65 + 66 K

54 6800 Atividades imobiliárias 68 L

55 6980 Atividades jurídicas, contábeis, consultoria e sedes de 
empresas

69 + 70 M

56 7180 Serviços de arquitetura, engenharia, testes/análises técni-
cas e P & D

71 + 72 M

57 7380 Outras atividades profissionais, científicas e técnicas 73 + 74 + 75 M

58 7700 Aluguéis não-imobiliários e gestão de ativos de proprieda-
de intelectual

77 N

59 7880 Outras atividades administrativas e serviços complementa-
res

78 + 79 + 81 + 82 N

60 8000 Atividades de vigilância, segurança e investigação 80 N

61 8400 Administração pública, defesa e seguridade social 84 O

62 8591 Educação pública 85 P

63 8592 Educação privada 85* P

64 8691 Saúde pública 86 + 87 Q



65 8692 Saúde privada 86* + 87* + 88 Q

66 9080 Atividades artísticas, criativas e de espetáculos 90 + 91 + 92 + 93 R

67 9480 Organizações associativas e outros serviços pessoais 94 + 95 + 96 S

68 9700 Serviços domésticos 97 T

Fonte: IBGE (2020) – adaptado de Coordenação de Contas Nacionais - Diretoria de Pesquisas. 

Notas: (1) Onde consta (*), indica que a CNAE está decomposta em mais de uma atividade do 

SCN segundo a unidade produtiva pública/privada.  






